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Apresentacao

O IBGE apresenta a sociedade mais um resultado do projeto Monitoramento
da Cobertura e Uso da Terra do Brasil. O mapeamento periédico da cobertura e
uso da terra permite a deteccdo de alteracoes nas formas de organizacdo do
espaco e contribui para um melhor entendimento da dindmica de ocupacdo do
territério nacional especialmente a partir do avanco de atividades agricolas e

pecudrias, além do uso por funcdes urbanas.

A disponibilizacdao dos dados em grade estatistica permite, a partir de uma
unidade espacial basica, a integracdo e comparacdo entre diferentes tipos de
dados geocientificos e estatisticos, como também o acompanhamento histérico da
espacializacao das atividades econbmicas e seus impactos sobre os recursos
naturais no pais, quildbmetro a quildmetro. Além do mapeamento, os resultados,
traduzidos em valores numéricos agregados, fornecem a contabilidade de todas as
mudancas nas formas de ocupacdao do pais. As informacdes encontram-se
disponiveis para o Brasil e por Unidade da Federacdo, seguindo a estratégia do

IBGE de valorizar a disseminacao de informacdes em nivel local.

Pretende-se com esta publicacdo contribuir para o conhecimento da realidade
brasileira e para o exercicio da cidadania, como também atender a setores da
sociedade que necessitam deste tipo de informacdo e a crescente demanda
nacional e internacional por dados tematicos, como de cobertura e uso, que
subsidiam acdes gerenciais e estudos que possam promover o desenvolvimento

sustentavel.



y < ] MONITORAMENTO DA COBERTURA E USO DA TERRA DO BRASIL 2016 - 2018
esIBGE
t leiro de Geografia e Estatistica

Sumaério

L o Yo [T - o 1A P 6
O Monitoramento como fonte de dados...........c.cocviiiiiiiiiiiiii s 7
1V =3 oo o T3 9
Procedimentos ..o e 9
Grade EstatistiCa......oouuieiii i 11
Mascara de VegetaCao. ... ...ouuiiiiiiii i e 12
REVISA0. . e 12

(O = 1T P 13
Resultados € DiSCUSSE0.......cciiiiieiiiiiiiiiiiiiir e an e 13
Consideracoes FiNais........ccoviiiiiiiiiiiiieii e r s rrn e ane s 15
Referéncias Bibliograficas...........ccoooiiiiii e 16
Y 3= o X 18
ANEXO | — Estrutura da Vegetacao e Fitofisionomias........................ 18
ANEXO Il — Classes de Cobertura e Uso da Terra...........ccvvivevninnnnn.. 19
ANEXO Ill - Contas Fisicas da Terra para o Brasil..............ccoovvvvenn.. .. 21
o LU T o =T =T 1o S 26



y < 1} MONITORAMENTO DA COBERTURA E USO DA TERRA DO BRASIL 2016 — 2018
asIBGE

Instituto Brasileiro de Geogrefia e Estetistica

Lista de figuras, quadros e graficos

Figura 1: Fluxograma contendo as etapas de trabalho............................ 11



y < ] MONITORAMENTO DA COBERTURA E USO DA TERRA DO BRASIL 2016 - 2018
aly IB

Instituto Brasileiro de Geogrefia e Estetistica

Introducéo

Em um mundo em rapida e constante transformacdo, nenhuma porcao do
planeta estd imune as alteracGes provocadas pela acdo de diferentes agentes de
mudanca. Tais alteracbes podem produzir impactos ambientais significativos,
como a degradacdo da vegetacdo nativa e ecossistemas, alteracoes no regime
hidrico, reducdo da biodiversidade, entre outros. Assim, informacdes sobre a
dindmica no uso da terra representam um importante instrumento de planejamento
ambiental e formulacdo de politicas ambientais coerentes e eficientes. Além disso,
fornecem suporte e orientacdo as acdes gerenciais e a tomada de decisdao nas
diversas instancias governamentais e em diferentes setores que utilizem

informacdes ambientais para o desenvolvimento de suas atividades e pesquisas.

Ao longo dos anos, o IBGE, por meio da Diretoria de Geociéncias, vem
desenvolvendo estudos dentro da teméatica de levantamento da cobertura e uso da
terra visando a classificacdo e o conhecimento da distribuicao espacial das
diferentes formas de ocupacdo do espaco. Os primeiros estudos forneciam o
retrato de Unidades da Federacdo em um dado recorte temporal (IBGE, 2013).
Dentro desta perspectiva e da importancia de se comparar informacdes em uma
mesma escala, abrangendo todo o territério nacional, e com atualizacées

periddicas, surgiu o projeto Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra do Brasil.

O principal objetivo do Monitoramento é espacializar e quantificar a cobertura
e uso da terra do Brasil a cada dois anos, permitindo a comparacao entre os anos
analisados e a geracdo da contabilidade de todas as mudancas nas formas de
ocupacdo do pais. O Monitoramento também fornece dados para diversos estudos,
como de: ordenamento territorial, avaliacao de servicos ecossistémicos, Objetivos

de Desenvolvimento Sustentavel, Contas Econé6micas Ambientais, entre outros.
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Nesse contexto, em 2015, foram lancados os primeiros resultados do
Monitoramento (IBGE, 2015), apresentando os dados de cobertura e uso da terra
do Brasil dos anos de 2000, 2010 e 2012 e a contabilidade das mudancas nos
periodos de 2000-2010 e 2010-2012. Dando continuidade, em 2016, foram
disponibilizados os dados referentes a 2014 e a contabilidade das mudancas no

periodo de 2012-2014 (IBGE, 2016b).

Entretanto, desde o lancamento dos primeiros resultados, o projeto vem
passando por aprimoramentos conceituais e metodoldgicos, com destaque para a
adocao da Grade Estatistica do IBGE, que permite a avaliacdo da cobertura e uso
da terra para cada um dos 8,5 milhdes de km? do territério brasileiro. Assim, em
2017, foi lancado um documento apresentando e justificando a necessidade
desses aprimoramentos e os impactos na producao futura do projeto (IBGE, 2017).
Também foram disponibilizados os dados, revisados e incorporados a grade
estatistica, referentes aos anos até entao publicados. J& sob este novo formato de
trabalho, em 2018, foram disponibilizados os dados referentes a 2016 e a

contabilidade das mudancas no periodo de 2014-2016 (IBGE, 2018).

Dando continuidade ao Monitoramento, o presente relatério apresenta os
dados referentes a 2018 e a contabilidade das mudancas no periodo 2016-2018

adicionadas a série histdrica.

O Monitoramento como fonte de dados

O Monitoramento, associado a Grade Estatistica, fornece dados para outros
estudos ambientais, com destaque para a contabilidade ambiental e os Objetivos

de Desenvolvimento Sustentavel.

A utilizacdao da Grade Estatistica do IBGE traz como principal vantagem a
estabilidade espaco-temporal, pois a mesma nao estd sujeita a modificacdes

devido, por exemplo, a alteracdo de limites administrativos (estados, municipios, e
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outros). As (grades estatisticas também possibilitam a integracdo e a
comparabilidade de dados geoespaciais e estatisticos (IBGE, 2016a). Assim, a
divulgacao dos dados do Monitoramento na grade estatistica gera andlises

histéricas mais precisas e potencializa a producao das estatisticas ambientais.

Os principais produtos do Monitoramento sdao as Contas Fisicas de Cobertura
e Uso da Terra e a Matriz de Mudancas. O objetivo destes produtos é contabilizar
as mudancas na cobertura e uso da terra em determinado periodo de tempo,
podendo, inclusive, dar suporte a valoracao ambiental. As Contas Fisicas e a
Matriz de Mudancas sdo apresentadas em uma Unica tabela que mostra os
estoques iniciais, reducdes, adicOes e os estoques finais para cada uma das
classes de cobertura e uso da terra adotadas no mapeamento e para cada um dos
periodos analisados, de acordo com as orientacdes do Quadro de Referéncia das
Nacées Unidas (NACOES UNIDAS, 2016). A interseccdo entre as diversas classes

permite a analise numérica das mudancas ocorridas e a avaliacdo da dinamica de

conversao entre os diferentes tipos de cobertura e uso da terra.

O Monitoramento também pode fornecer dados béasicos a outras contas
ambientais, como por exemplo, as Contas de Ativos de Floresta, fornecendo dados
de adicao e reducao ao estoque da cobertura florestal (natural e plantada) em

diferentes periodos.

As mudancas na cobertura e uso da terra podem causar impactos nos fluxos
de servicos ambientais, que sdo os beneficios que o ser humano obtém, direta ou
indiretamente, dos ecossistemas. Esses beneficios incluem servicos de provisao,
tais como alimentos, energia e materiais; regulacao, tais como a manutencao das
condicoOes fisicas, quimicas e bioldgicas; e servicos culturais (CICES, 2013). A
formulacdo e aplicacdo de metodologias para avaliacdo, quantificacao e valoracao
dos servicos ecossistémicos deve seguir uma abordagem integrada, tendo como
uma das bases o mapeamento da cobertura e uso da terra. Dados tematicos, como
de cobertura e uso, podem ser usados na construcao das Contas Experimentais,
que analisam em termos fisicos e de valoracado os estoques e fluxos dos servicos

ecossistémicos (UNITED NATIONS, 2017).
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Além disso, as questdes ambientais que estdo em destaque nos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentavel — ODS, cuja proposta contém 17 objetivos e 169
metas de acdo para alcance até 2030, em sua maioria abrangem as dimensodes
ambiental, econémica e social do desenvolvimento sustentavel, de forma integrada
e inter-relacionada. O acompanhamento e avaliacdao de cada meta é feito por meio
de indicadores, para os quais o Monitoramento pode fornecer dados basicos, mais
especificamente para o ODS ndmero 15, cuja proposta é “proteger, recuperar e
promover o0 uso sustentdvel dos ecossistemas terrestres, gerir de forma
sustentavel as florestas, combater a desertificacdo, deter e reverter a degradacao

da terra e deter a perda de biodiversidade”.

Métodos

Os métodos adotados envolvem aspectos como a divisdo do Brasil em blocos
para otimizacdo do trabalho; mapeamento em grade estatistica; a integracdo e
compatibilizacdo com outros dados produzidos pelo IBGE, como os corpos d'agua

e a vegetacdo; e os processos de revisao dos dados.

Procedimentos

Para a realizacdo do mapeamento da cobertura e uso da terra, o territério
brasileiro foi dividido em blocos com dimensées de 450 km x 450 km, sendo que
para cada bloco foi criado um projeto no software QGIS contendo os insumos
necessarios para o trabalho do fotointérprete, como as imagens orbitais
OLl/Landsat-8 do ano de referéncia; integracdo com a camada de informacao do
tema vegetacdo; grade estatistica; e os dados de cobertura e uso da terra dos

anos anteriores.

As imagens OLl/Landsat-8 do ano de referéncia, obtidas diretamente no site
do Servico Geoldgico dos Estados Unidos (USGS - GloVis) foram selecionadas

visando obter imagens com a melhor qualidade visual possivel, principalmente em
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By Y

relacdo a cobertura de nuvens e a presenca de fumaca de queimadas. O sensor
OLI fornece imagens para varias bandas espectrais, sendo que neste trabalho sao
utilizadas as bandas 4 (Red), 5 (NIR) e 6 (SWIR 1) para criar a composicao falsa

cor R5G6B4.

Como insumos auxiliares no processo de interpretacdo visual das imagens,
foram utilizados os dados do PRODES (INPE); séries temporais das imagens
Landsat disponiveis na ferramenta web Landsat App (ESRI); séries temporais do
NDVI (Normalized Difference Vegetation Index) acessadas através da ferramenta
web SATVeg-EMBRAPA (EMBRAPA); consultas ao Google Earth; dados
provenientes das pesquisas agropecudrias do IBGE; além de informacdes de
campanhas de campo realizadas nos diferentes biomas brasileiros a fim de dirimir

duvidas regionais especificas.

Assim, tendo como base os dados de cobertura e uso da terra do periodo
anterior e as imagens OLI/Landsat-8 do ano de referéncia, foi possivel determinar
as mudancas na cobertura e uso da terra para cada uma das aproximadamente 8,7

milhdes de células (de 1 km?2) que constituem a grade estatistica.

Através da tabulacdo cruzada é possivel comparar quantitativamente os
dados de cobertura e uso da terra para cada periodo. O resultado, apresentado em
forma de tabela, contém a distribuicao das interseccoes entre as diversas classes e
permite a construcdo das Contas Fisicas de Cobertura e Uso da Terra e da Matriz
de Mudancas. Tendo como base os dados produzidos pela tabulacao cruzada,
também foram geradas tabelas e graficos, contendo as informacdes sobre as
mudancas quantificadas em quildbmetros quadrados. Na Plataforma Geografica
Interativa — PGI (IBGE) além das informacdes textuais, sdo disponibilizados
arquivos vetoriais, mapas murais da cobertura e uso da terra do Brasil; e recortes

estaduais dos dados.

O fluxograma a seguir sistematiza as etapas metodolégicas adotadas no

trabalho (figura 1).

10
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Figura 1: Fluxograma contendo as etapas de trabalho

Aquisicdo e processamento de imagens OLl/Landsat 8
(Plataforma GloVis/composicéo falsa-cor - R6G6B4 — e ajuste do histograma)

Montagem dos blocos 450 km x 450 km
(Dados do Projeto PRODES, mascara de vegetacédo, grade estatistica, dados de cobertura e uso
da terra dos anos anteriores)

Interpretacao visual das imagens OLI/Landsat 8
(Dados auxiliares: Landsat App — ESRI, SATVeg-EMBRAPA — EMBRAPA, Google Earth, imagens
de média/alta resolucdo, dados provenientes das pesquisas agropecudrias do IBGE)

Geracdo de matriz contendo alteracdes consideradas Erros e
Improvaveis — Correcdo de inconsisténcias

J

Compatibilizacdo com mapa de vegetacao do IBGE

Compatibilizacdo com os corpos d’agua da BC250 - IBGE

o

Geracao das Contas Fisicas
de Cobertura e Uso da
Terra e da Matriz de
Mudancas

Geracao de produtos
para multiplas
finalidades

Fonte: IBGE. Diretoria de Geociéncias. Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra do Brasil

Grade Estatistica

A Grade Estatistica do IBGE foi desenvolvida pelos técnicos da Coordenacao
de Cartografia que buscaram minimizar as distorcoes decorrentes da grande
extensao territorial do pais. Para isso, adotaram a Projecdo Equivalente de
ALBERS, cuja principal caracteristica é a equivaléncia em area. A grade cobre todo
o territério nacional (incluindo o mar territorial brasileiro) e contém mais de
8.700.000 células de 1 km2. Tais células podem ser subdividas de acordo com os
objetivos de cada estudo. Por exemplo, para a divulgacdao de alguns dados do
Censo Demogréafico de 2010 em areas urbanizadas, as células de 1 km? foram

subdivididas em quadriculas de 200 m x 200 m (IBGE, 2016a).

11
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Mascara de Vegetacdo

A maéscara de vegetacao consiste nos poligonos do mapa de vegetacdo do
IBGE incorporados a grade estatistica. Trata-se do mapeamento da vegetacado de
todo o Brasil, em escala 1:250.000, desenvolvido pelo projeto Levantamento de
Recursos Naturais da Coordenacao de Recursos Naturais e Estudos Ambientais do
IBGE (Vegetacdo Brasileira — IBGE). Na mascara de vegetacdo, sdo definidas as
células de vegetacdo florestal e as de vegetacdo campestre (anexo |) de acordo
com as fitofisionomias do mapa de vegetacdo e a classificacao proposta pelo
Manual Técnico de Uso da Terra (IBGE, 2013). A mascara de vegetacdo tem por
objetivo compatibilizar os dados de cobertura e uso da terra com a vegetacao. Por
exemplo, as classes Vegetacdo Florestal e Mosaico de Ocupacdes em Area
Florestal devem corresponder ao que foi definido nos mapas de vegetacdo do IBGE
como ambiente florestal. Por sua vez, as classes Vegetacdo Campestre e Mosaico
de Ocupacdes em Area Campestre devem estar compativeis com o que foi

definido como ambiente campestre.

Revisao

Apds a identificacdo preliminar das mudancas, o material produzido passou
por uma revisao, incluindo etapas de processamento de dados e de interpretacao

visual.

Apds as correcoes das inconsisténcias, os dados de cobertura e uso da terra
foram compatibilizados novamente com a vegetacao através do cruzamento com a

mascara de vegetacao.

Em seguida, ocorreu a incorporacdao dos corpos d’dgua, continentais e
costeiros, ao mapeamento. Sdo adotados os poligonos de massa d’agua oficiais
divulgados pelo IBGE (Base Cartografica Continua do Brasil - 1:250.000 -
BC250). Desta forma, as mudancas nos corpos d’agua no Monitoramento
dependem das alteracGes apresentadas nas atualizacGes da BC250. A
incorporacao deste elemento a grade seguiu o mesmo critério de area minima
adotado nos mapeamentos anteriores, isto é, somente células com mais de

625.000 m2 ocupados por corpos d’agua foram consideradas. Nesse processo, ao

12



y A< ] MONITORAMENTO DA COBERTURA E USO DA TERRA DO BRASIL 2016 — 2018
== IBGl

atualizar as classes de corpos d’dgua conforme a massa d’dgua disponibilizada
pelo IBGE, algumas células ficam sem classe definida, assim, uma anélise focal de
vizinhanca é conduzida com o objetivo de incorporar aquelas células as classes

mais frequentes nas suas adjacéncias.

Classes

As classes de cobertura e uso da terra foram elaboradas a partir da
compatibilizacdo entre o Sistema de Classificacdo da Cobertura e Uso da Terra do
IBGE-SCUT, em seus niveis Il e Ill (IBGE, 2013); as classes propostas no Land
Cover Functional Unit — LCFU (JAFFRAIN, 2012); e as descricoes contidas na obra
Sistema de Contas Econ6micas Ambientais (SEEA), editado pela Comissao

Europeia e pela FAO (NACOES UNIDAS, 2016).

No trabalho de mapeamento sdo utilizadas as seguintes classes de cobertura
e uso da terra: Area Artificial (1), Area Agricola (2), Pastagem com Manejo (3),
Mosaico de Ocupacdes em Area Florestal (4), Silvicultura (5), Vegetacdo Florestal
(6), Area Umida (9), Vegetacdo Campestre (10), Mosaico de Ocupacées em Area
Campestre (11), Corpo d'agua Continental (12), Corpo d'adgua Costeiro (13) e Area
Descoberta (14). A descricdao das classes de cobertura e uso da terra é

apresentada na tabela em anexo Il.

Resultados e Discussao

Entre 2016 e 2018, cerca de 1% do territério brasileiro sofreu alguma
mudanca na cobertura e uso da terra. De forma geral, prossegue a substituicao
das areas de vegetacao natural por dareas antrépicas e o avanco das dreas
agricolas sobre areas de pastagem. O processo de perda da cobertura natural ja
ocasionou a reducdo de 7,6% da area de vegetacdo florestal e de 10% da

vegetacdao campestre entre 2000 e 2018.

13
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No periodo de 2016-2018, ocorreu um pequeno crescimento de dareas de
Pastagem com manejo, devido a intensificacdo da conversdao de outras terras —
como Vegetacao florestal, Vegetacao campestre e Mosaicos de ocupacdes — em
pastagens, associada ao processo de substituicdo das pastagens por areas
agricolas. Entre 2000 e 2018, observa-se uma expansdo de 27% nas éreas
destinadas as pastagens com manejo, sendo que a maior parte desse crescimento
concentra-se no periodo de 2000-2010, especialmente na borda leste do bioma

Amazénia, onde ocorre o avanco das pastagens com manejo sobre as florestas.

Em 2018, as areas agricolas apresentaram crescimento de 3% em relagdo a
2016. A expansao agricola apresentou destaque na porcdo nordeste do Mato
Grosso; na regidao de Santarém (PA), Paragominas (PA) e Imperatriz (MA); no eixo
entre os municipios de Campo Grande e Cassilandia (MS); e na regido da
campanha gaucha (RS). Entre 2000 e 2018, ocorreu um aumento de 45% das
areas destinadas a producao agricola, com destaque para os periodos de 2000-

2010 e 2012-2014.

A expansao da Silvicultura, no periodo de 2016-2018, continua sendo
verificada, principalmente, na regido de Trés Lagoas (leste de MS) e de Imperatriz
(MA). Entre 2000 e 2018, as areas destinadas a silvicultura cresceram cerca de

70%.

A classe Mosaico de ocupacdes em area florestal também inclui regides do
territério cuja caracterizacao é dificultada por perturbacdes naturais e antrdpicas,
mecéanicas ou ndao mecanicas, como por exemplo, o fogo. No periodo de 2016-
2018, as mudancas observadas de Mosaico de ocupacdes em area florestal para
Vegetacdao florestal aconteceram, principalmente, devido a recuperacdo da

vegetacao apds a ocorréncia de queimadas em anos anteriores.

A atualizacdo da Base Continua Cartografica do IBGE (BC250) gerou
mudancas nos corpos d’'agua continentais, especialmente em razado da criacao de
reservatérios artificiais. Mudancas de Area artificial para outras classes podem
ocorrer, por exemplo, devido ao abandono de areas de mineracao e regeneracao da

vegetacao, resultando em transicdo para Mosaico de ocupacoes em area florestal.

14
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Consideracées Finais

As mudancas nas formas de ocupacao do territério brasileiro ndo ocorrem de
forma linear ao longo do tempo, nem acontecem de maneira homogénea nas
diversas regides do pais por estarem relacionadas a fatores econdémicos,
ambientais, histéricos e culturais especificos. Cabe ressaltar que a dinadmica
espacial traz impactos econémicos e ambientais ao territério e a populacao de
nosso pais. Estes fatores e impactos, positivos ou negativos, constituem um

desafio a ser estudado e gerenciado por nossas instituicoes de pesquisa e pelos

o6rgaos de planejamento e controle.

O Monitoramento, por meio do levantamento periédico da cobertura e uso da
terra, pretende seguir ampliando a série histérica que apresenta um panorama das
alteracdes nas formas de ocupacao do pais e fornece subsidios para que outras
iniciativas ou desdobramentos do trabalho se facam viaveis, contribuindo para um

melhor conhecimento da realidade brasileira.

15



y < ] MONITORAMENTO DA COBERTURA E USO DA TERRA DO BRASIL 2016 - 2018
esIBGE
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica

Referéncias Bibliograficas

CICES. Common International Classification of Ecosystem Services: CICES V4.3.
European Environment Agency. 2013. Disponivel em: <https://cices.eu/resources/
>. Acesso em: 12 nov 2019.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA (EMBRAPA). Sistema de
Andlise Temporal da Vegetacao: SATVeg. Disponivel em:

< https://www.satveg.cnptia.embrapa.br/satveg/login.html >. Acesso em: 12 nov
2019.

ESRI. Landsat Explorer. Disponivel em: < http://landsatexplorer.esri.com/ >. Acesso
em: 12 nov 2019.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA (IBGE). Base
Cartografica Continua do Brasil — 1:250.000. Disponivel em:
<ftp://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e _mapas/bases_cartograficas_continuas/bc250/
versao2017/ >. Acesso em: 10 out 2019.

. Grade Estatistica. Rio de Janeiro, 2016a. 28 p.
. Manual Técnico da Vegetacao. 2.ed., Rio de Janeiro, 2012. 275 p.
. Manual Técnico de Uso da Terra. 3. ed., Rio de Janeiro, 2013. 171 p.

. Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra do Brasil 2000 - 2010 -
2012 — 2014: Em Grade Territorial Estatistica. Rio de Janeiro, 2017. 31p.

. Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra do Brasil 2014 - 2016. Rio
de Janeiro, 2018. 32p.

. Mudancas na Cobertura e Uso da Terra 2000 — 2010 - 2012. Rio de
Janeiro, 2015. 44 p.

. Mudancas na Cobertura e Uso da Terra do Brasil 2000 - 2010 - 2012 -
2014. Rio de Janeiro, 2016b. 33 p.

. Plataforma Geografica Interativa (PGl): Monitoramento da Cobertura e Uso
da Terra do Brasil. Disponivel em:
<https://www.ibge.gov.br/apps/monitoramento_cobertura uso_terra/v1/>.
Acesso em: 12 nov 2019.

16


https://www.ibge.gov.br/apps/monitoramento_cobertura_uso_terra/v1/
ftp://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e_mapas/bases_cartograficas_continuas/bc250/versao2017/
ftp://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e_mapas/bases_cartograficas_continuas/bc250/versao2017/
http://landsatexplorer.esri.com/
https://www.satveg.cnptia.embrapa.br/satveg/login.html
https://cices.eu/resources/

y < ] MONITORAMENTO DA COBERTURA E USO DA TERRA DO BRASIL 2016 - 2018
esIBGE
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica

. Vegetacao Brasileira na escala de 1:250.000. Disponivel em:
< ftp://geoftp.ibge.gov.br/informacoes_ambientais/vegetacao/vetores/
escala_250_mil/versao_2019/ >. Acesso em: 25 nov 2019.

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS (INPE). Projeto Prodes:
Monitoramento da Floresta Amazdénica Brasileira por Satélite. Disponivel em:
< http://www.obt.inpe.br/>. Acesso em: 12 nov 2019.

JAFFRAIN, G. Proposal of Land Cover System Classification for Ecosystem
Accounting. Working document. Final report. European Topic Centre Spatial
Information and Analysis. 2012.

NACOES UNIDAS. Sistema de Contas Econdmicas Ambientais 2012. Marco
Central (SEEA). Santiago do Chile: 2016. 320 p.

UNITED NATIONS. SEEA Experimental Ecossystem Accounting: Technical
Recommendations. Final Draft. 2017.177 p.

USGS Global Visualization Viewer (GloVis). GloVis. Disponivel em:
< http://glovis.usgs.gov/>. Acesso em: 03 set 2018.

17


http://glovis.usgs.gov/
http://www.obt.inpe.br/prodes/index.php
ftp://geoftp.ibge.gov.br/informacoes_ambientais/vegetacao/vetores/escala_250_mil/versao_2019/
ftp://geoftp.ibge.gov.br/informacoes_ambientais/vegetacao/vetores/escala_250_mil/versao_2019/

’.-IB MONITORAMENTO DA COBERTURA E USO DA TERRA DO BRASIL 2016 — 2018
[ |

Instituto Brasileiro de Geogrefia e Estetistica

Anexos
ANEXO | - Estrutura da vegetacao e fitofisionomias
ESTRUTURA DA VEGETACAO E FITOFISIONOMIAS
ESTRUTURA FITOFISIONOMIA

Floresta Ombréfila Densa
Floresta Ombréfila Aberta
Floresta Ombréfila Mista
Floresta Estacional Semidecidual
Floresta Estacional Decidual

Vegetacao Florestal Campinarana Florestada

Savana Florestada

Savana-Estépica Florestada

Formacao Pioneira de Influéncia Fluviomarinha Arbérea (Mangue)

Formacdes Pioneiras de Influéncia Marinha (arbérea)

Formacao Pioneira de Influéncia Fluvial e/ou Lacustre (Palmeiral)

Campinarana Arborizada

Campinarana Arbustiva

Campinarana Gramineo-Lenhosa

Savana Arborizada

Savana Parque

Savana Gramineo-Lenhosa

Savana-Estépica Arborizada

Savana-Estépica Parque

Vegetacdo Campestre
Savana-Estépica Gramineo-Lenhosa

Estepe Arborizada

Estepe Parque

Estepe Gramineo-Lenhosa

Formacgdes Pioneiras de Influéncia Fluviomarinha (exceto Mangue)

Formacdes Pioneiras de Influéncia Marinha (exceto arbdrea)

Formacdes Pioneiras de Influéncia Fluvial e/ou Lacustre (exceto
Palmeiral)

Fonte: IBGE. Diretoria de Geociéncias. Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra do Brasil.
Adaptado de Manual Técnico da Vegetacao (IBGE, 2012) e Manual Técnico do Uso da Terra (IBGE,
2013)
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CLASSES DE COBERTURA E USO DA TERRA

Cad.

Classe

Descricao

Area Artificial

Areas onde predominam superficies antrépicas ndo-agricolas.
S3do aquelas estruturadas por edificacdoes e sistema vidrio, nas
quais estdo incluidas as metrépoles, cidades, vilas, as aldeias
indigenas e comunidades quilombolas, &reas ocupadas por
complexos industriais e comerciais e edificacbes que podem, em
alguns casos, estar situadas em déareas peri-urbanas. Também
pertencem a essa classe as areas onde ocorrem a exploracao ou
extracdo de substancias minerais, por meio de lavra ou garimpo.

Area Agricola

Area caracterizada por lavouras tempordrias, semi-perenes e
permanentes, irrigadas ou ndo, sendo a terra utilizada para a
producdo de alimentos, fibras, combustiveis e outras matérias-
primas. Segue os parametros adotados nas pesquisas agricolas do
IBGE e inclui todas as areas cultivadas, inclusive as que estdo em
pousio ou localizadas em terrenos alagéaveis. Pode ser representada
por zonas agricolas heterogéneas ou extensas areas de plantations.
Inclui os tanques de aquicultura.

Pastagem com
Manejo

Areas destinadas ao pastoreio do gado e outros animais, com
vegetacao herbacea cultivada (braquiaria, azevém, etc) ou
vegetacao campestre (natural), ambas apresentando
interferéncias antrépicas de alta intensidade. Estas interferéncias
podem incluir o plantio; a limpeza da terra (destocamento e
despedramento); eliminacdo de ervas daninhas de forma
mecanica ou quimica (aplicacdao de herbicidas); gradagem;
calagem; adubacdo; entre outras que descaracterizem a
cobertura natural.

Mosaico de
Ocupacdes em Area
Florestal

Area caracterizada por ocupacdo mista de 4area agricola,
pastagem e/ou silvicultura associada ou ndo a remanescentes
florestais, na qual ndo é possivel uma individualizacdo de seus
componentes. Inclui também &reas com perturbacdes naturais e
antrépicas, mecanicas ou nao mecanicas, que dificultem a
caracterizacao da éarea.

Silvicultura

Area caracterizada por plantios florestais de espécies exdticas ou
nativas como monoculturas. Segue os paradmetros adotados nas
pesquisas de extracdo vegetal e silvicultura do IBGE.

Vegetacao Florestal

Area ocupada por florestas. Consideram-se florestais as
formacdes arbéreas com porte superior a 5 metros de altura,
incluindo-se ai as areas de Floresta Ombréfila Densa, de Floresta
Ombrofila Aberta, de Floresta Estacional, além da Floresta
Ombréfila Mista. Inclui outras feicbes em razdo de seu porte
superior a 5 m de altura, como a Savana Florestada,
Campinarana Florestada, Savana-Estépica Florestada, os
Manguezais e os Buritizais, conforme o Manual Técnico de Uso
da Terra (IBGE, 2013).

Area Umida

Area caracterizada por vegetacdo natural herbacea ou arbustiva
(cobertura de 10% ou mais), permanentemente ou
periodicamente inundada por agua doce ou salobra. Inclui os
terrenos de charcos, pantanos, campos Umidos, estudrios, entre
outros. O periodo de inundacdo deve ser de no minimo 2 meses
por ano. Pode ocorrer vegetacdo arbustiva ou arbérea, desde que
estas ocupem area inferior a 10% do total.

continua
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Area caracterizada por formacées campestres. Entende-se como
campestres as diferentes categorias de vegetacao
fisionomicamente bem diversas da florestal, ou seja, aquelas que
se caracterizam por um estrato predominantemente arbustivo,
esparsamente distribuido sobre um estrato gramineo-lenhoso.
Incluem-se nessa categoria as Savanas, Estepes, Savanas-
Estépicas, Formacbes Pioneiras e Reflgios Ecoldgicos.
10 Vegetacdo Campestre Encontram-se disseminadas por diferentes regioes
fitogeograficas, compreendendo diferentes tipologias primarias:
estepes planaltinas, campos rupestres das serras costeiras e
campos hidroarenosos litoraneos (restinga), conforme o Manual
Técnico de Uso da Terra (IBGE, 2013). Essas areas podem estar
sujeitas a pastoreio e a outras interferéncias antrépicas de baixa
intensidade como as areas de pastagens ndo manejadas do Rio
Grande do Sul e do Pantanal.

Area caracterizada por ocupacdo mista de 4&rea agricola,
pastagem e/ou silvicultura associada ou ndo a remanescentes

Mosaico de x4 , L o
~ « campestres, na qual ndo é possivel uma individualizacdo de seus
11 Ocupacbes em Area . L - .
Campestre componentes. Inclui também areas com perturbacGes naturais e
antrépicas, mecanicas ou nao mecanicas, que dificultem a
caracterizacao da érea.
Inclui todas as é&guas interiores, como rios, riachos, canais e
outros corpos d’agua lineares. Também engloba corpos d’agua
12 Corpo d'agua naturalmente fechados (lagos naturais) e reservatérios artificiais
Continental (represamentos artificiais de dagua construidos para irrigacao,
controle de enchentes, fornecimento de &gua e geracdo de
energia elétrica). Nao inclui os tanques de aquicultura.
13 Corpo d'agua Costeiro Inclui as dguas inseridas nas 12 milhas nauticas, conforme Lei n°
9 8.617, de 4 de janeiro de 1993.
Esta categoria engloba locais sem vegetacdo, como os
< afloramentos rochosos enhascos, recifes e terrenos com
14 Area Descoberta P '

processos de erosdo ativos. Também inclui as praias e dunas,
litoréneas e interiores, e acumulo de cascalho ao longo dos rios.

Fonte: IBGE. Diretoria de Geociéncias. Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra do Brasil
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ANEXO Ill - Contas Fisicas da Terra para o Brasil (2000 — 2018)

BRASIL - CONTAS FiSICAS PARA COBERTURA E USO DA TERRA {em Células de TKM?)
IMeosaico de IMeosaico de
Ocupacdes Ceoupacées
Area Pastagem em Area Vegetacdo Vegetacdoc |em Area Cerpo d'agua |Corpe d'agua Area
Artificial Area Agricolalcom Maneje  |Florestal Silvicultura  [Florestal Area Umida Campestre Campestre Continental  |Costeiro Descoberta

Estogue de abertura {2000} 34.567 458.975 885.186 347.721 50.543| 4.017.505 34.207[ 1.834.153 234.729 128.749 222.461 3.680
Area Artificial 0 0 0 0 0 0 o o 0 o o o]

Area Agricola a0 0 1.252 239 200 0 0 0 132 o] o] o]

Pastagem com Manejo 1582 18.786 0 2.413 2.133 0 0 0 200 0 0 0

Mosaico de Ocupacies em Area Florestal 547 22,395 66.564 0 7.522 1.617 o o o] a a o]

Silvicultura & 202 21 1.125 0 0 0 0 0 0 0 o]

“egetacdo Florestal 210 15.500 120,978 77.243 1.769 0 0 0 0 0 0 1

1. AdicBes ac estogue |Area Umida ] 0 31 o o o ] 73 ] 8] 8] o]
Vegetacdoc Campestre 202 26.964 45.463 0 S.444 0 98 Q 18.294 a a 16

Mosaico de Ocupacdes em Area Campestre 210 4,951 3.052 0 1.211 0 3] 1.141 o] a a 2

Corpe d'agua Centinental 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Corpe d'agua Costeire 0 0 0 0 0 0 0 0 a 0 0 0

Area Descoberta 3 0 0 0 1 0 0 0 a a a 0

Total de adicdes ac estogque 1.650 99.400 237.614 81.735 21.5356 1.617 104 1.219 13.632 a a 19

Area Artificial a a0 13 547 3] 310 0 202 210 a a a

Area Agricola g a 18.7846 22.395 302 15.500 0 36.988 4.951 a a a

Pastagem com Manejo o 1.282 0 65.564 241 120.978 21 45.488 3.052 a a a

IMeosaico de Ocupacdes em Area Florestal 8] 239 2413 0 1.1385 77.84a 0 0 0 8] 8] 9]

Silvicultura G 300 2,188 7.522 0 1.769 0 3.444] 1.211 a a 1

“egetacdo Florestal a a 0 1.817 0 0 0 0 0 a a a

2. Reducdo do estogue [Area Umida 0 a 0 0 g g g E & 0 0 0
Vegetacdc Campestre a a 0 0 0 0 i3 0 1.141 a a a

IMosaico de Ocupacdes em Area Campestre 0 132 200 0 0 0 4] 13,294 0 0 0 o]

Corpe d'agua Centinental o a 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4]

Corpe d'agua Costeire a a 0 0 0 0 0 0 a a a a

Area Descoberta Q a 0 0 0 1 0 18 2 0 0 Q

Total de reducac do estogue o] 2.143 23.769 938.5645 2.234 216.404 115 109.538 10.673 a a 4

Estogue final (2010) 36.217 596,232 1.099.031 830.841 §9.844] 3.802.718 a4.288) 1.725.784 242,633 123.749 222,441 3.595

continua
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BRASIL - CONTAS FiSICAS PARA COBERTURA E USO DA TERRA (em Células de 1KM?)
Mesaico de Mesaice de
Ccupacdes Ccupacées
Area Pastagem em Area ‘egetacac Vegetacic |em Area Corpe d'agua |Corpe d'agua |Area
Artificial Area Agricelalcom Maneje  |Florestal Silvicultura  [Florestal Area Umida Campestre Campestre Continental  [Costeiro Descoberta

Estcgue de abertura (2010) 356.217 556,232 1.099.031 830.861 69.844| 3.802.718 34,288 1.725.784 242,633 128.749 222.481 3.695
Area Artificial 0 0 0 0 0 a o o] o] o] o] 0

Area Agricola 9 0 279 112 257 a o] o] 36 o] o] o]

Pastagem com Manejo 53 6.053 0 655 2.3138 a 0 0 51 0 0 0

Mosaice de Doupacies em Area Florestal 159 5.286 16.445 0 1.754 722 ] o] o] o] o] 1

Silvicultura 4 406 275 1.298 0 o] o] o] o] o] o] o]

Vegetacdo Florestal a0 2.641 11.447 21.999 430 o] o] o] o] o] o] 3

1. Adicdes ac estogue |Area Umida ] ] 25 0 0 a 0 108 2] o] o] o]
Vegetacdo Campestre 142 12.443 6.645 0 3.091 a 57 0 10.189 0 0 3

Mosaico de Qcupagdes em Area Campsstre 54 1.495 984 a 455 0 5 5§17 0 0 0 1

Corpe d'dgua Continental 0 0 0 0 0 a [ [ G G G G

Corpe d'agua Costeire 0 0 0 0 0 0 o o 0 0 0 0

Area Descoberta 2 0 0 0 5 a 0 0 0 0 0 0

Total de adicdes ac estogue 513 28.329 36.210 24.184 8.310 722 62 723 10.285 Q Q a

Area Artificial 0 9 53 159 4 ac o] 142 54 4] 4] 2

Area Agricola 0 0 5.058 5.286 406 2.641 o] 12.443 1.495 o] o] 0

Pastagem com Manejo 0 378 0 16.445 275 11.447 25 6.645 994 a a a

Mosaico de Ocupacdes em Area Florestal 0 112 G55 0 1.298 21.989 o] o] o] o] o] 0

Silvicultura 0 257 2.318 1.754 a 43 0 3.091 455 8] 8] Gl

Vegetacdo Flerestal 0 0 0 722 a o 8] 8] 8] a a a

2. Redugdo do estogue |Area Umida 0 0 0 a a 0 0 57 5 0 0 0
Vegetacdo Campestre 0 0 0 a a o 106 o 617 a a a

[Mosaico de Ocupacdes em Area Campestre 0 26 51 0 0 o] a 10.189 o] 0 0 0

Corpe d'agua Continental 0 0 0 a a a a a a a a a

Corpe d'dgua Costeire 0 0 0 0 0 o o o o a a Q

Area Descoberta 0 0 0 1 a 3 a 3 1 a a a

Total de reducdc do estegue 0 793 2.135 24.387 2.083 36.510 140 32.570 3.621 Q Q 7

Estogue final (2012] 36.730 583.768] 1.1256.106 930.652 76.071 3.766.830 34.208|  1.693.937 249.352 128.749 222,481 3.596
continua
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BRASIL - CONTAS FiSICAS PARA COBERTURA E USO DA TERRA (em Célulaz de TKM?)
Mesaico de Mosaico de
Ccupacdes Ccoupacées
Area Pastagem em Area Vegetacdo Vegetacio |em Area Corpe d'agua |Corpo d'dgua |Area
Artificial Area Agricolalcom Maneje  |Florestal Silvicultura  [Florestal Area Umida Campestre Campestre Continental  |Costeire Desccherta

Estogue de abertura (2013} 36.730 583.768] 1.126.106 830.658 75.071 3.7§6.83 34.208] 1.693.937 249.352 123.749 222.461 3.696
Area Artificial a 0 0 0 0 0 0 0 a 0 o] o]

Area Agricola 33 0 416 390 125 0 0 0 500 0 0 0

Pastagem com Manejo 241 21.365 o} 4a9 2.80 o} o} o} 20 o] o] o]

Mosaico de Ocupacies em Area Florestal 182 4,900 10,372 0 539 1.950 o o o] a a o]

Silvicultura ] 129 146 223 0 0 0 0 a 0 0 o]

Vegetacdo Florestal 100 3.691 6,100 14.201 224 0 0 0 a 0 0 o]

1. AdicBes ac estoque |Area Umida o] 1 o] o] o] 0 0 230 1 a a a
Vegetacdoc Campestre a5 11.113 4,987 0 2,542 0 208 0 5.571 o} o} o

Mosaico de Ocupacdes em Area Campestre 76 1.124 513 0 235 0 0 1.217 0 o} o} 4

Corpe d'agua Centinental a 0 0 0 0 0 0 0 a 0 0 0

Corpe d'agua Costeire 0 0 0 0 0 0 0 0 a a a 0

Area Descoberta 1 0 0 0 0 0 0 0 o o o o

Total de adicdes ac estogue 731 42.328 22.634 16.303 6.566 1.950 208 1.447 6.092 a a 4

Area Artificial a a3 241 13 3 100 0 95 76 a a 1

Area Agricela G a 21.365 4.900 129 3.691 1 11.118 1.124 a a G

Pastagem com Manejo a 416 0 10.372 148 6.100 0 4.9587 613 a a a

IMosaico de Ocupacdes em Area Florestal 0 290 439 0 223 14.201 0 0 0 0 0 o]

Silvicultura a 125 2.301 539 0 224 0 2.542 335 a a a

“egetacdo Florestal a a 0 1.950 0 0 0 0 a a a a

2. Redugdo do estogue [Area Umida 0 a g g g g g 206 g 0 0 5
Vegetacdc Campestre a a 0 0 0 0 230 0 1.217 a a a

IMosaico de Ocupacdes em Area Campestre 0 500 20 0 0 0 1 5.571 0 0 0 o]

Corpe d'agua Centinental a a 0 0 0 0 0 0 0 a a a

Corpe d'agua Costeire a a Q Q Q Q Q Q Q Q Q a

Area Descoberta o a o o o o o o 4 8 8 8]

Total de reducdc do estogue 0 1.454 24.918 17.943 501 24.318 232 24.519 3.369 a a 1

Estogue final {2014) 37.461 624.632 1.123.824 828.018 832.136]  3.744.464 34.182] 1.670.865 252.075 123.749 222.461 3.699

continua
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BRASIL - CONTAS FiSICAS PARA COBERTURA E USO DA TERRA (em Célulaz de TKM?)
IMeosaico de IMeosaico de
Ocupacdes Ceupacées
Area Pastagem em Area Vegetacdo Vegetacdoc |em Area Cerpo d'agua |Corpe d'agua Area
Artificial Area Agricolalcom Maneje  |Florestal Silvicultura  [Florestal Area Umida Campestre Campestre Continental  |Costeiro Descoberta

Estogue de abertura (2014) 37.461 624632 1.123.824 828.018 82.136]  3.744.464 34182 1.670.865 252.075 123.749 222,451 3.599
Area Artificial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o]

Area Agricola 14 0 207 126 73 0 0 0 107 0 0 o]

Pastagem com Manejo 53 10.039 0 2.644 1.040 0 0 0 148 0 0 0

IMosaico de Ocupacies em Area Florestal 7 2,777 2.211 g 167 1.022 0 0 Q o} o} o}

Silvicultura 2 156 &9 a2 0 0 0 0 9] o] o] o]

‘egetacdo Florestal 50 1.522 1.571 22,358 26 0 0 0 0 0 0 o]

1. AdicBes ac estogue |Area Umida 1 0 o o o o ] a0 11 8] 8] o]
Vegetacdc Campestre 35 4.106 1.509 0 345 0 202 0 4,430 a a 29

Mosaico de Ocupacdes em Area Campestre 74 1.044 349 0 G4 0 0 759 0 o} o} 186

Corpe d'agua Centinental & g g g g g 0 0 0 o} o} o}

Corpe d'agua Costeire a 0 0 0 0 0 0 0 a 0 0 0

Area Descoberta a 0 0 0 0 0 0 0 a 0 0 0

Total de adicdes ac estogque 312 19.764 9.0148 25.164 1.775 1.022 202 349 4.694 a a 45

Area Artificial a 14 53 3 2 50 1 35 74 a a a

Area Agricola a a 10.059 2777 158 1.622 Q 4.108 1.044 Q Q a

Pastagem com Manejo o 207 o 5.211 59 1.571 o 1.209 249 8 8 8]

[Mosaico de Ocupacdes em Area Florestal o] 126 2.644 o] 338 22,3568 0 0 0 8] 8] o]

Silvicultura G 73 1.040 167 0 a 0 345 64 a a G

Vegetacdo Florestal a a 0 1.022 0 0 0 0 0 a a a

2. Redugéo do estogue [Area Umida 0 0 0 0 0 0 0 202 0 0 0 0
Vegetacdc Campestre a a 0 0 0 0 a0 0 759 a a a

IMeosaico de Ocupacdes em Area Campestre 8] 107 144 0 0 0 11 4,430 0 8] 8] 9]

Corpe d'agua Centinental o a 0 0 0 0 0 0 0 a a a

Corpe d'agua Costeiro a a 0 0 0 0 0 0 0 a a a

Area Descoberta Q a 0 0 0 0 0 29 18 0 0 Q

Total de reducdc do estogue o] 627 13.947 9.255 285 25.635 102 10.656 2.306 a a 8]

Estogue final (2016) 37.773 643,769 1.113.893 843,927 93.648]  3.719.801 a4.282]  1.661.0%8 254,463 123.749 222,451 3.744

continua
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BRASIL - CONTAS FiSICAS PARA COBERTURA E USO DA TERRA (em Células de 1KM?)
Mosaice de Mosaice de
i Ocupacdes Ocupacdes i
Area . Pastagem em Area Vegetacao i . “egetacde  |em Area Corpe d'agua |Corpe d'agua |Area
Acrtificial Area Agricolajcom Manejo  |Florestal Silvicultura Florestal Area Umida  [Campestre Campestre Continental  [Costeirc Descoberta
Estoque de abertura {2018) 37.773 643.769) 1.118.893 845,927 G3.646) 5.719.801 a4.2582|  1.661.058 254,463 128.749 222.461 3.7 44
Area Artificial [ G 0 24 0 G G 0 0 5 G G
Area Agricola 28 a 2,172 144 293 0 0 191 269 22 o] o]
Pastagem com Mansje 49 14.039 0 2.820 1.731 o o} 219 §95 20 o o}
Mosaico de Ocupacdes em Area Florestal 208 3.110 12.897 0 373 10.959 o} ] ] 13 o} o}
Silviculiura 2 257 191 192 0 0 0 42 76 0 0 0
Vegetacio Flerestal 29 758 41148 13.617 70 8] a 0 52 o] 8]
1. AdigBes ac estogue |Area Umida 0 0 1 0 0 0 0 0 0 4 0 0
Vegetacdo Campestre 28 4.744 £.579 0 443 o Q Q 2,549 36 a B
Mosaico de Ocupacdes em Area Campestre 112 1.33 1.038 0 13 o] o) 1.221 ] 1 o} Q
Corpe d'agua Continental o a 0 0 0 o a 0 0 0 0 0
Corpe d'agua Costeiro o Q 0 0 0 o Q 0 0 0 o o}
Area Descoberta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total de adicdes ao estogue 550 24.239 25.994 16.797 3.065 10.959 a 1.933 3.689 153 8] 5
Area Artificial o a 49 206 2 29 0 58 113 0 o] 0
Area Agricola o 0 14,059 3,110 257 758 a 4.744 1.331 0 0 0
Pastagem com Manejo [ 2172 0 12,897 191 4,116 1 5.5749 1.038 o] o} o}
IMosaico de Ocupacdes em Area Florestal 24 144 2,820 0 192 13.617 o} ] ] o] o} o}
Silviculiura o 293 1.751 273 0 70 a 443 130 ¢} o] 8]
‘egetacdo Florestal o Q 0 10.959 0 o Q 0 0 0 0 0
2. Reducdc do estogue [Area Umida o] o] ] W] W] o] o] 0 0 0 o] o]
Vegetacdc Campestre 0 191 319 0 42 o 8] 0 1.281 0 0 0
Mosaico de Ocupacdes em Area Campestre 0 369 §a5 0 78 o] o} 2.549 ] 0 o} Q
Corpe d'dgua Continental ] 22 20 13 0 52 4 3 1 0 o] 8]
Corpe d'agua Costeiro o Q 0 0 0 o Q 0 0 0 0 0
Area Descoberta o 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0
Total de reducdc de estogue 29 3,224 19.693 27.558 750 13.702 5 13.414 3.999 o] o] 8]
Estcgue final (2018) a8.284 6647584  1.125.194 832,164 35.951 3,712,058 24,277 1.649.577 254,153 128.902 222,461 3.749

Fonte: IBGE. Diretoria de Geociéncias. Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra do Brasil
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	Apresentação
	O IBGE apresenta à sociedade mais um resultado do projeto Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra do Brasil. O mapeamento periódico da cobertura e uso da terra permite a detecção de alterações nas formas de organização do espaço e contribui para um melhor entendimento da dinâmica de ocupação do território nacional especialmente a partir do avanço de atividades agrícolas e pecuárias, além do uso por funções urbanas.
	A disponibilização dos dados em grade estatística permite, a partir de uma unidade espacial básica, a integração e comparação entre diferentes tipos de dados geocientíficos e estatísticos, como também o acompanhamento histórico da espacialização das atividades econômicas e seus impactos sobre os recursos naturais no país, quilômetro a quilômetro. Além do mapeamento, os resultados, traduzidos em valores numéricos agregados, fornecem a contabilidade de todas as mudanças nas formas de ocupação do país. As informações encontram-se disponíveis para o Brasil e por Unidade da Federação, seguindo a estratégia do IBGE de valorizar a disseminação de informações em nível local.
	Pretende-se com esta publicação contribuir para o conhecimento da realidade brasileira e para o exercício da cidadania, como também atender a setores da sociedade que necessitam deste tipo de informação e à crescente demanda nacional e internacional por dados temáticos, como de cobertura e uso, que subsidiam ações gerenciais e estudos que possam promover o desenvolvimento sustentável.
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	Introdução
	Em um mundo em rápida e constante transformação, nenhuma porção do planeta está imune às alterações provocadas pela ação de diferentes agentes de mudança. Tais alterações podem produzir impactos ambientais significativos, como a degradação da vegetação nativa e ecossistemas, alterações no regime hídrico, redução da biodiversidade, entre outros. Assim, informações sobre a dinâmica no uso da terra representam um importante instrumento de planejamento ambiental e formulação de políticas ambientais coerentes e eficientes. Além disso, fornecem suporte e orientação às ações gerenciais e à tomada de decisão nas diversas instâncias governamentais e em diferentes setores que utilizem informações ambientais para o desenvolvimento de suas atividades e pesquisas.
	Ao longo dos anos, o IBGE, por meio da Diretoria de Geociências, vem desenvolvendo estudos dentro da temática de levantamento da cobertura e uso da terra visando a classificação e o conhecimento da distribuição espacial das diferentes formas de ocupação do espaço. Os primeiros estudos forneciam o retrato de Unidades da Federação em um dado recorte temporal (IBGE, 2013). Dentro desta perspectiva e da importância de se comparar informações em uma mesma escala, abrangendo todo o território nacional, e com atualizações periódicas, surgiu o projeto Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra do Brasil.
	O principal objetivo do Monitoramento é espacializar e quantificar a cobertura e uso da terra do Brasil a cada dois anos, permitindo a comparação entre os anos analisados e a geração da contabilidade de todas as mudanças nas formas de ocupação do país. O Monitoramento também fornece dados para diversos estudos, como de: ordenamento territorial, avaliação de serviços ecossistêmicos, Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, Contas Econômicas Ambientais, entre outros.
	
	Nesse contexto, em 2015, foram lançados os primeiros resultados do Monitoramento (IBGE, 2015), apresentando os dados de cobertura e uso da terra do Brasil dos anos de 2000, 2010 e 2012 e a contabilidade das mudanças nos períodos de 2000-2010 e 2010-2012. Dando continuidade, em 2016, foram disponibilizados os dados referentes a 2014 e a contabilidade das mudanças no período de 2012-2014 (IBGE, 2016b).
	Entretanto, desde o lançamento dos primeiros resultados, o projeto vem passando por aprimoramentos conceituais e metodológicos, com destaque para a adoção da Grade Estatística do IBGE, que permite a avaliação da cobertura e uso da terra para cada um dos 8,5 milhões de km² do território brasileiro. Assim, em 2017, foi lançado um documento apresentando e justificando a necessidade desses aprimoramentos e os impactos na produção futura do projeto (IBGE, 2017). Também foram disponibilizados os dados, revisados e incorporados à grade estatística, referentes aos anos até então publicados. Já sob este novo formato de trabalho, em 2018, foram disponibilizados os dados referentes a 2016 e a contabilidade das mudanças no período de 2014-2016 (IBGE, 2018).
	Dando continuidade ao Monitoramento, o presente relatório apresenta os dados referentes a 2018 e a contabilidade das mudanças no período 2016-2018 adicionadas à série histórica.

	O Monitoramento como fonte de dados
	O Monitoramento, associado à Grade Estatística, fornece dados para outros estudos ambientais, com destaque para a contabilidade ambiental e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
	A utilização da Grade Estatística do IBGE traz como principal vantagem a estabilidade espaço-temporal, pois a mesma não está sujeita a modificações devido, por exemplo, à alteração de limites administrativos (estados, municípios, e outros). As grades estatísticas também possibilitam a integração e a comparabilidade de dados geoespaciais e estatísticos (IBGE, 2016a). Assim, a divulgação dos dados do Monitoramento na grade estatística gera análises históricas mais precisas e potencializa a produção das estatísticas ambientais.
	Os principais produtos do Monitoramento são as Contas Físicas de Cobertura e Uso da Terra e a Matriz de Mudanças. O objetivo destes produtos é contabilizar as mudanças na cobertura e uso da terra em determinado período de tempo, podendo, inclusive, dar suporte à valoração ambiental. As Contas Físicas e a Matriz de Mudanças são apresentadas em uma única tabela que mostra os estoques iniciais, reduções, adições e os estoques finais para cada uma das classes de cobertura e uso da terra adotadas no mapeamento e para cada um dos períodos analisados, de acordo com as orientações do Quadro de Referência das Nações Unidas (NAÇÕES UNIDAS, 2016). A intersecção entre as diversas classes permite a análise numérica das mudanças ocorridas e a avaliação da dinâmica de conversão entre os diferentes tipos de cobertura e uso da terra.
	O Monitoramento também pode fornecer dados básicos a outras contas ambientais, como por exemplo, as Contas de Ativos de Floresta, fornecendo dados de adição e redução ao estoque da cobertura florestal (natural e plantada) em diferentes períodos.
	As mudanças na cobertura e uso da terra podem causar impactos nos fluxos de serviços ambientais, que são os benefícios que o ser humano obtém, direta ou indiretamente, dos ecossistemas. Esses benefícios incluem serviços de provisão, tais como alimentos, energia e materiais; regulação, tais como a manutenção das condições físicas, químicas e biológicas; e serviços culturais (CICES, 2013). A formulação e aplicação de metodologias para avaliação, quantificação e valoração dos serviços ecossistêmicos deve seguir uma abordagem integrada, tendo como uma das bases o mapeamento da cobertura e uso da terra. Dados temáticos, como de cobertura e uso, podem ser usados na construção das Contas Experimentais, que analisam em termos físicos e de valoração os estoques e fluxos dos serviços ecossistêmicos (UNITED NATIONS, 2017).
	Além disso, as questões ambientais que estão em destaque nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS, cuja proposta contém 17 objetivos e 169 metas de ação para alcance até 2030, em sua maioria abrangem as dimensões ambiental, econômica e social do desenvolvimento sustentável, de forma integrada e inter-relacionada. O acompanhamento e avaliação de cada meta é feito por meio de indicadores, para os quais o Monitoramento pode fornecer dados básicos, mais especificamente para o ODS número 15, cuja proposta é “proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade”.

	Métodos
	Os métodos adotados envolvem aspectos como a divisão do Brasil em blocos para otimização do trabalho; mapeamento em grade estatística; a integração e compatibilização com outros dados produzidos pelo IBGE, como os corpos d’água e a vegetação; e os processos de revisão dos dados.
	Procedimentos
	Para a realização do mapeamento da cobertura e uso da terra, o território brasileiro foi dividido em blocos com dimensões de 450 km x 450 km, sendo que para cada bloco foi criado um projeto no software QGIS contendo os insumos necessários para o trabalho do fotointérprete, como as imagens orbitais OLI/Landsat-8 do ano de referência; integração com a camada de informação do tema vegetação; grade estatística; e os dados de cobertura e uso da terra dos anos anteriores.
	As imagens OLI/Landsat-8 do ano de referência, obtidas diretamente no site do Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS – GloVis) foram selecionadas visando obter imagens com a melhor qualidade visual possível, principalmente em relação à cobertura de nuvens e à presença de fumaça de queimadas. O sensor OLI fornece imagens para várias bandas espectrais, sendo que neste trabalho são utilizadas as bandas 4 (Red), 5 (NIR) e 6 (SWIR 1) para criar a composição falsa cor R5G6B4.
	Como insumos auxiliares no processo de interpretação visual das imagens, foram utilizados os dados do PRODES (INPE); séries temporais das imagens Landsat disponíveis na ferramenta web Landsat App (ESRI); séries temporais do NDVI (Normalized Difference Vegetation Index) acessadas através da ferramenta web SATVeg-EMBRAPA (EMBRAPA); consultas ao Google Earth; dados provenientes das pesquisas agropecuárias do IBGE; além de informações de campanhas de campo realizadas nos diferentes biomas brasileiros a fim de dirimir dúvidas regionais específicas.
	Assim, tendo como base os dados de cobertura e uso da terra do período anterior e as imagens OLI/Landsat-8 do ano de referência, foi possível determinar as mudanças na cobertura e uso da terra para cada uma das aproximadamente 8,7 milhões de células (de 1 km²) que constituem a grade estatística.
	Através da tabulação cruzada é possível comparar quantitativamente os dados de cobertura e uso da terra para cada período. O resultado, apresentado em forma de tabela, contém a distribuição das intersecções entre as diversas classes e permite a construção das Contas Físicas de Cobertura e Uso da Terra e da Matriz de Mudanças. Tendo como base os dados produzidos pela tabulação cruzada, também foram geradas tabelas e gráficos, contendo as informações sobre as mudanças quantificadas em quilômetros quadrados. Na Plataforma Geográfica Interativa – PGI (IBGE) além das informações textuais, são disponibilizados arquivos vetoriais; mapas murais da cobertura e uso da terra do Brasil; e recortes estaduais dos dados.
	O fluxograma a seguir sistematiza as etapas metodológicas adotadas no trabalho (figura 1).
	Figura 1: Fluxograma contendo as etapas de trabalho
	Fonte: IBGE. Diretoria de Geociências. Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra do Brasil
	Grade Estatística
	A Grade Estatística do IBGE foi desenvolvida pelos técnicos da Coordenação de Cartografia que buscaram minimizar as distorções decorrentes da grande extensão territorial do país. Para isso, adotaram a Projeção Equivalente de ALBERS, cuja principal característica é a equivalência em área. A grade cobre todo o território nacional (incluindo o mar territorial brasileiro) e contém mais de 8.700.000 células de 1 km². Tais células podem ser subdividas de acordo com os objetivos de cada estudo. Por exemplo, para a divulgação de alguns dados do Censo Demográfico de 2010 em áreas urbanizadas, as células de 1 km² foram subdivididas em quadrículas de 200 m x 200 m (IBGE, 2016a).
	Máscara de Vegetação
	A máscara de vegetação consiste nos polígonos do mapa de vegetação do IBGE incorporados à grade estatística. Trata-se do mapeamento da vegetação de todo o Brasil, em escala 1:250.000, desenvolvido pelo projeto Levantamento de Recursos Naturais da Coordenação de Recursos Naturais e Estudos Ambientais do IBGE (Vegetação Brasileira – IBGE). Na máscara de vegetação, são definidas as células de vegetação florestal e as de vegetação campestre (anexo I) de acordo com as fitofisionomias do mapa de vegetação e a classificação proposta pelo Manual Técnico de Uso da Terra (IBGE, 2013). A máscara de vegetação tem por objetivo compatibilizar os dados de cobertura e uso da terra com a vegetação. Por exemplo, as classes Vegetação Florestal e Mosaico de Ocupações em Área Florestal devem corresponder ao que foi definido nos mapas de vegetação do IBGE como ambiente florestal. Por sua vez, as classes Vegetação Campestre e Mosaico de Ocupações em Área Campestre devem estar compatíveis com o que foi definido como ambiente campestre.
	Revisão
	Após a identificação preliminar das mudanças, o material produzido passou por uma revisão, incluindo etapas de processamento de dados e de interpretação visual.
	Após as correções das inconsistências, os dados de cobertura e uso da terra foram compatibilizados novamente com a vegetação através do cruzamento com a máscara de vegetação.
	Em seguida, ocorreu a incorporação dos corpos d’água, continentais e costeiros, ao mapeamento. São adotados os polígonos de massa d’água oficiais divulgados pelo IBGE (Base Cartográfica Contínua do Brasil – 1:250.000 – BC250). Desta forma, as mudanças nos corpos d’água no Monitoramento dependem das alterações apresentadas nas atualizações da BC250. A incorporação deste elemento à grade seguiu o mesmo critério de área mínima adotado nos mapeamentos anteriores, isto é, somente células com mais de 625.000 m² ocupados por corpos d’água foram consideradas. Nesse processo, ao atualizar as classes de corpos d’água conforme a massa d’água disponibilizada pelo IBGE, algumas células ficam sem classe definida, assim, uma análise focal de vizinhança é conduzida com o objetivo de incorporar àquelas células as classes mais frequentes nas suas adjacências.
	Classes
	As classes de cobertura e uso da terra foram elaboradas a partir da compatibilização entre o Sistema de Classificação da Cobertura e Uso da Terra do IBGE-SCUT, em seus níveis II e III (IBGE, 2013); as classes propostas no Land Cover Functional Unit – LCFU (JAFFRAIN, 2012); e as descrições contidas na obra Sistema de Contas Econômicas Ambientais (SEEA), editado pela Comissão Europeia e pela FAO (NAÇÕES UNIDAS, 2016).
	No trabalho de mapeamento são utilizadas as seguintes classes de cobertura e uso da terra: Área Artificial (1), Área Agrícola (2), Pastagem com Manejo (3), Mosaico de Ocupações em Área Florestal (4), Silvicultura (5), Vegetação Florestal (6), Área Úmida (9), Vegetação Campestre (10), Mosaico de Ocupações em Área Campestre (11), Corpo d'água Continental (12), Corpo d'água Costeiro (13) e Área Descoberta (14). A descrição das classes de cobertura e uso da terra é apresentada na tabela em anexo II.

	Resultados e Discussão
	Entre 2016 e 2018, cerca de 1% do território brasileiro sofreu alguma mudança na cobertura e uso da terra. De forma geral, prossegue a substituição das áreas de vegetação natural por áreas antrópicas e o avanço das áreas agrícolas sobre áreas de pastagem. O processo de perda da cobertura natural já ocasionou a redução de 7,6% da área de vegetação florestal e de 10% da vegetação campestre entre 2000 e 2018.
	No período de 2016-2018, ocorreu um pequeno crescimento de áreas de Pastagem com manejo, devido à intensificação da conversão de outras terras – como Vegetação florestal, Vegetação campestre e Mosaicos de ocupações – em pastagens, associada ao processo de substituição das pastagens por áreas agrícolas. Entre 2000 e 2018, observa-se uma expansão de 27% nas áreas destinadas às pastagens com manejo, sendo que a maior parte desse crescimento concentra-se no período de 2000-2010, especialmente na borda leste do bioma Amazônia, onde ocorre o avanço das pastagens com manejo sobre as florestas.
	Em 2018, as áreas agrícolas apresentaram crescimento de 3% em relação a 2016. A expansão agrícola apresentou destaque na porção nordeste do Mato Grosso; na região de Santarém (PA), Paragominas (PA) e Imperatriz (MA); no eixo entre os municípios de Campo Grande e Cassilândia (MS); e na região da campanha gaúcha (RS). Entre 2000 e 2018, ocorreu um aumento de 45% das áreas destinadas à produção agrícola, com destaque para os períodos de 2000-2010 e 2012-2014.
	A expansão da Silvicultura, no período de 2016-2018, continua sendo verificada, principalmente, na região de Três Lagoas (leste de MS) e de Imperatriz (MA). Entre 2000 e 2018, as áreas destinadas à silvicultura cresceram cerca de 70%.
	A classe Mosaico de ocupações em área florestal também inclui regiões do território cuja caracterização é dificultada por perturbações naturais e antrópicas, mecânicas ou não mecânicas, como por exemplo, o fogo. No período de 2016-2018, as mudanças observadas de Mosaico de ocupações em área florestal para Vegetação florestal aconteceram, principalmente, devido à recuperação da vegetação após a ocorrência de queimadas em anos anteriores.
	A atualização da Base Contínua Cartográfica do IBGE (BC250) gerou mudanças nos corpos d’água continentais, especialmente em razão da criação de reservatórios artificiais. Mudanças de Área artificial para outras classes podem ocorrer, por exemplo, devido ao abandono de áreas de mineração e regeneração da vegetação, resultando em transição para Mosaico de ocupações em área florestal.

	Considerações Finais
	As mudanças nas formas de ocupação do território brasileiro não ocorrem de forma linear ao longo do tempo, nem acontecem de maneira homogênea nas diversas regiões do país por estarem relacionadas a fatores econômicos, ambientais, históricos e culturais específicos. Cabe ressaltar que a dinâmica espacial traz impactos econômicos e ambientais ao território e à população de nosso país. Estes fatores e impactos, positivos ou negativos, constituem um desafio a ser estudado e gerenciado por nossas instituições de pesquisa e pelos órgãos de planejamento e controle.
	O Monitoramento, por meio do levantamento periódico da cobertura e uso da terra, pretende seguir ampliando a série histórica que apresenta um panorama das alterações nas formas de ocupação do país e fornece subsídios para que outras iniciativas ou desdobramentos do trabalho se façam viáveis, contribuindo para um melhor conhecimento da realidade brasileira.
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	Cód.
	Classe
	Descrição
	1
	Área Artificial
	Áreas onde predominam superfícies antrópicas não-agrícolas. São aquelas estruturadas por edificações e sistema viário, nas quais estão incluídas as metrópoles, cidades, vilas, as aldeias indígenas e comunidades quilombolas, áreas ocupadas por complexos industriais e comerciais e edificações que podem, em alguns casos, estar situadas em áreas peri-urbanas. Também pertencem a essa classe as áreas onde ocorrem a exploração ou extração de substâncias minerais, por meio de lavra ou garimpo.
	2
	Área Agrícola
	Área caracterizada por lavouras temporárias, semi-perenes e permanentes, irrigadas ou não, sendo a terra utilizada para a produção de alimentos, fibras, combustíveis e outras matérias-primas. Segue os parâmetros adotados nas pesquisas agrícolas do IBGE e inclui todas as áreas cultivadas, inclusive as que estão em pousio ou localizadas em terrenos alagáveis. Pode ser representada por zonas agrícolas heterogêneas ou extensas áreas de plantations. Inclui os tanques de aquicultura.
	3
	Pastagem com Manejo
	Áreas destinadas ao pastoreio do gado e outros animais, com vegetação herbácea cultivada (braquiária, azevém, etc) ou vegetação campestre (natural), ambas apresentando interferências antrópicas de alta intensidade. Estas interferências podem incluir o plantio; a limpeza da terra (destocamento e despedramento); eliminação de ervas daninhas de forma mecânica ou química (aplicação de herbicidas); gradagem; calagem; adubação; entre outras que descaracterizem a cobertura natural.
	4
	Mosaico de Ocupações em Área Florestal
	Área caracterizada por ocupação mista de área agrícola, pastagem e/ou silvicultura associada ou não a remanescentes florestais, na qual não é possível uma individualização de seus componentes. Inclui também áreas com perturbações naturais e antrópicas, mecânicas ou não mecânicas, que dificultem a caracterização da área.
	5
	Silvicultura
	Área caracterizada por plantios florestais de espécies exóticas ou nativas como monoculturas. Segue os parâmetros adotados nas pesquisas de extração vegetal e silvicultura do IBGE.
	6
	Vegetação Florestal
	Área ocupada por florestas. Consideram-se florestais as formações arbóreas com porte superior a 5 metros de altura, incluindo-se aí as áreas de Floresta Ombrófila Densa, de Floresta Ombrófila Aberta, de Floresta Estacional, além da Floresta Ombrófila Mista. Inclui outras feições em razão de seu porte superior a 5 m de altura, como a Savana Florestada, Campinarana Florestada, Savana-Estépica Florestada, os Manguezais e os Buritizais, conforme o Manual Técnico de Uso da Terra (IBGE, 2013).
	9
	Área Úmida
	Área caracterizada por vegetação natural herbácea ou arbustiva (cobertura de 10% ou mais), permanentemente ou periodicamente inundada por água doce ou salobra. Inclui os terrenos de charcos, pântanos, campos úmidos, estuários, entre outros. O período de inundação deve ser de no mínimo 2 meses por ano. Pode ocorrer vegetação arbustiva ou arbórea, desde que estas ocupem área inferior a 10% do total.
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	10
	Vegetação Campestre
	Área caracterizada por formações campestres. Entende-se como campestres as diferentes categorias de vegetação fisionomicamente bem diversas da florestal, ou seja, aquelas que se caracterizam por um estrato predominantemente arbustivo, esparsamente distribuído sobre um estrato gramíneo-lenhoso. Incluem-se nessa categoria as Savanas, Estepes, Savanas-Estépicas, Formações Pioneiras e Refúgios Ecológicos. Encontram-se disseminadas por diferentes regiões fitogeográficas, compreendendo diferentes tipologias primárias: estepes planaltinas, campos rupestres das serras costeiras e campos hidroarenosos litorâneos (restinga), conforme o Manual Técnico de Uso da Terra (IBGE, 2013). Essas áreas podem estar sujeitas a pastoreio e a outras interferências antrópicas de baixa intensidade como as áreas de pastagens não manejadas do Rio Grande do Sul e do Pantanal.
	11
	Mosaico de Ocupações em Área Campestre
	Área caracterizada por ocupação mista de área agrícola, pastagem e/ou silvicultura associada ou não a remanescentes campestres, na qual não é possível uma individualização de seus componentes. Inclui também áreas com perturbações naturais e antrópicas, mecânicas ou não mecânicas, que dificultem a caracterização da área.
	12
	Corpo d'água Continental
	Inclui todas as águas interiores, como rios, riachos, canais e outros corpos d’água lineares. Também engloba corpos d’água naturalmente fechados (lagos naturais) e reservatórios artificiais (represamentos artificiais de água construídos para irrigação, controle de enchentes, fornecimento de água e geração de energia elétrica). Não inclui os tanques de aquicultura.
	13
	Corpo d'água Costeiro
	Inclui as águas inseridas nas 12 milhas náuticas, conforme Lei nº 8.617, de 4 de janeiro de 1993.
	14
	Área Descoberta
	Esta categoria engloba locais sem vegetação, como os afloramentos rochosos, penhascos, recifes e terrenos com processos de erosão ativos. Também inclui as praias e dunas, litorâneas e interiores, e acúmulo de cascalho ao longo dos rios.
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